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BNH aprovou e 

descartou opço-es 
A escolha pelo projeto de 

tratamento terciário para as obras 
de despoluição do Lago Sul foi 
uma decisão unilateral de Irvando 
Mendonça Pires, que em 1981 era o 
gerente da Carteira de Operações 
do Sistema Financeiro do Sa-
neamento do Banco Nacional de 
Habitação (BNH), hoje na Caixa 
Econômica Federal. No ofício n° 
94/81 de 10 de fevereiro, enviado 
ao superintendente da Caesb na 
época, Arnaldo Corrêa Rabello, e 
baseado "em relatórios apresen-
tados", ele faz a opção. A acei-
tação do Banco Mundial foi con-
dições básica para a escolha. 

No ofício, Irvando Pires jus-
tificou a decisão considerando os 
dados, relatórios, estudos e 
projetos apresentados pela Caesb, 
destacando que o Feriado de 
execução das obras de despoluição 
do Lago seria de 1981 a 1984. Na 
correspondência, a alternativa de 
exportação de esgotos foi descar-
tada porque: seria "um maior in-
vestimento" e implicaria em obras 
mais complexas; pela "provável 
não participação do Banco Mun-
dial, com dificuldade de equa-
cionamento financeiro pelo Banco 
Nacional de Habitação"; e a 
"necessidade de serem os recursos 
para as obras concernentes à ex 
portação, de aplicação a fundo per-
dido, como condição de viabi-
lização do empreendimento, con-
siderando-se a limitação de reajus-
tes tarifários, diante da política de 
contenção de preços, com vistas ao 
combate à inflação", conclui o 
documento. 

Na realidade, o Banco Mundial 
financia apenas uma parte da obra 
de despoluição, e uma parte do que 
é concedido pela Secretaria de 
Planejamento (5 eplan) — outro 
agente financeiro — é dado em for-
ma de fundo perdido, sem a neces-
sidade de ser pago. Além do mais, 
segundo estudos da Planidro, em 
1975, a exportação dos esgotos 
resultaria numa obra bem mais 
barata do que o tratamento ter-
ciário, que compreende, ainda a.  
ampliação das estações de tra-
tamento e construção de estações 
elevatórias. 

Desta forma, a alternativa de 
tratamento terciário foi a esco-
lhida, justificada pelo técnico do 
BNH como a mais barata, com 
"recursos financeiros equacio-
nados", a "aceitação do Banco 
Mundial" e a "garantia de sua par-
ticipação através de empréstimos 
em fase final de negociação como 
BNH". Os estudos da Planidro 
chegaram à conclusão que as alter-
nativas de tratamento terciário 
teriam custos três a quatro vezes 
mais elevados que a exportação. 
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